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JORNAL SÃO JUDAS: 43 anos de evangelização!
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Prosseguindo em nossa preparação 
para a festa do Jubileu de Carvalho de 
nossa Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu, 80 anos desde sua criação, nes-
te mês de Julho, vamos refletir sobre o 
seguinte tema: Paróquia: Igreja, rede de 
Comunidades.

Embora, uma das características 
da Paróquia seja o fato que ela tem um 
território, dentro desse território, encon-
tram-se as pessoas. Isto é, os cristãos e 
as pessoas de boa vontade que pertencem 
a uma mesma Paróquia. São os cristãos, 
não individualmente que compõem a Pa-
róquia, mas em comunidades. Desde os 
primeiro séculos, os discípulos de Jesus 
aprenderam que, “Não pode ter Deus por 
Pai quem não tem a Igreja por Mãe” (São 
Cipriano de Cartago). 

Nas últimas décadas, houve um 
grande fenômeno social: a ‘migração 
urbana’. Mais da metade da população 
nacional deixou o campo e a zona rural 
e migrou para as cidades. As cidades fo-
ram inchando, desgovernadamente, tra-
zendo enormes problemas, das mais va-
riadas espécies. Uma das mais dolorosas 
consequências desse fenômeno, produz 
um número cada vez maior de:
- pessoas com doenças psicossomáticas 
(depressão, transtornos emocionais, an-
gústias profundas, sensação de tristeza 
mortal ...);
- problemas relativos à segurança pública;
- pessoas que vivem na solidão (cada um 
por si), longe dos parentes ou por eles 
abandonados;

- tensão e violência extrema dentro e no 
entorno das Escolas;
- moradias insalubres e bairros privados 
de uma praça ou de um lugar em contato 
com a natureza para as pessoas se encon-
trarem;
- dificuldades para exigir das Autoridades 
públicas que cumpram com seus deveres.

Por tudo isso, e muito mais, a Igreja 
levanta sua voz e chama as pessoas de 
boa vontade para redescobrirem o senti-
do de ser e pertencer a uma comunida-
de. A Paróquia é e deve constituir-se em 
uma rede de comunidades. Comunidades 
compostas pelas famílias que moram na 
mesma quadra, ou pelas famílias que mo-
ram no mesmo prédio e condomínio. Co-
munidades formadas por pessoas de uma 
mesma Empresa ou local de trabalho. Co-
munidades formadas pelos adultos, crian-
ças, adolescentes e jovens de uma mesma 
Escola. Até mesmo comunidades virtuais: 
um grupo de pessoas que combinam de ler 
a Palavra, rezar e partilhar, via internet, 
em um determinado horário do dia.

Que grande bênção para a sociedade, 
se a Paróquia São Judas Tadeu chegasse 
aos seus oitenta anos, crescendo na for-
mação de muitas comunidades, com en-
tusiasmada presença e participação de in-
divíduos, famílias e grupos praticantes da 
oração e partilha de vida. Gente criando 
laços, e, buscando formar uma sociedade 
mais humana e cristã!

01 –  Dia do Bombeiro
03 – Festa de São Tomé Apóstolo
04 – Memória de Santa Isabel de Portugal
05 – 1ª Sexta-feira do mês: Missa Reparadora do Sagrado Coração de Jesus às 9h na 
igreja nova seguida de Adoração Eucarística (Apostolado da Oração) e às 19h30 na 
igreja antiga, com a participação dos agentes das diversas pastorais da comunidade 
07 – 14º Domingo do Tempo Comum; Dia do Panificador 
08 e 09 – EJC-Encontro de Jovens com Cristo no Santuário
09 – Memória de Santa Paulina; Revolução Constitucionalista de 1932. Feriado 
no Estado de São Paulo.
10 – Dia Internacional da Pizza
11 – Memória de São Bento Abade; Dia Mundial da População
13 – Dia do Engenheiro Sanitarista; Dia Internacional do Rock. Jantar Dançante 
na Sala São Judas
13 e 14 – Retiro espiritual para leigos na Chácara dos Abarés
14 – 15º Domingo do Tempo Comum;  São Camilo de Léllis – Patrono dos 
hospitais, doentes e profissionais da saúde; Dia Mundial do Hospital; Dia In-
ternacional da Liberdade; Dia do Propagandista. Encontro de Namorados com 
Cristo (NCC) das 7h às 19h no Salão Dehon
15 – Dia Nacional do Homem
16 – Memória de Nossa Senhora do Carmo; Dia do Comerciante
17 – Memória do Bem Aventurado Inácio de Azevedo, presbítero e Companheiros 
Mártires; Dia do Protetor da Floresta. Missa pelos Enfermos às 15h na igreja nova
19 – Dia Nacional do Futebol 
20 – Dia Internacional da Amizade 
21 – 16º Domingo do Tempo Comum; Aniversário do Pe. Oscar Longen,scj
22 – Memória de Santa Maria Madalena
22 a 26 – Semana Catequética, das 19h30 às 21h30, na Sala São Judas
23 – Dia do Policial Rodoviário Federal  
25 – Festa de São Tiago (Maior) Apóstolo; Dia do Motorista, do Escritor e do 
Trabalhador Rural
26 – Memória de São Joaquim e Santa Ana (pais de Maria Santíssima); Dia dos 
Avós e Bisavós
27 – Dia Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho; Dia do Motociclista 
28 – 17º Domingo do Tempo Comum. ANIVERSÁRIO DO JORNAL SÃO 
JUDAS (43 anos); Dia do Agricultor. Dia Mundial de Combate à Hepatite; Dia 
devocional a São Judas Tadeu. No Santuário haverá missas às 6h, 7h, 8h30, 
10h, 12h, 13h30, 15h, 17h, 18h, 19h e 20h30
31 – Memória de Santo Inácio de Loyola, presbítero
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Jubileu: Todo mês, no dia 25, as celebrações da Paróquia/Santu-
ário São Judas Tadeu serão especialmente dedicadas ao Jubileu 
de Carvalho, a ser comemorado em 25/01/2020. O tema para este 
mês de Julho é “Paróquia: Igreja, rede de comunidades”.  Venha 
rezar conosco!
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EXPEDIENTE JORNAL SÃO JUDAS 

Padre Leão João Dehon, scj (1843-1925)
Fundador da Congregação dos Padres do Sagrado 

Coração de Jesus - Dehonianos

“Do Coração de Jesus aberto na cruz 
nasce o homem de coração novo.” 

PARÓQUIA: 
IGREJA, REDE DE COMUNIDADES

CALENDÁRIO JULHO

PE. ELI LOBATO DOS SANTOS,SCJ 
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu
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No mês de Junho, celebramos 
com toda a Igreja a “Solenidade da 
Santíssima Trindade,” o mistério de 
um só Deus em três pessoas, o Pai, 
o Filho e o Espírito Santo, reconhe-
cidas como distintas na unidade de 
uma só natureza divina. O mistério 
da Santíssima Trindade convida-
-nos a um “exercício de mistagogia”.  
Mistagogia significa aprender a arte 
da contemplação para nos aprofun-
darmos no conhecimento de Deus. 
Não significa, contudo, explicação 

do mistério da Santíssima Trindade, pois o mistério de Deus é horizonte sem limites. 
Esta verdade levou Santo Agostinho a dizer: “Deus é uma realidade tão inesgotável que, 
quando encontrado, ainda falta tudo para encontrá-lo.” O mesmo sentimento de Santo 
Agostinho experimentou o grande profeta Isaías: “Deus escondido realmente sois, Se-
nhor” (Is 45, 15).

Certamente, a mais didática explicação do mistério da Santíssima Trindade é o ícone 
do artista russo André Rublev (século XV). Ele pintou uma cena histórica do Antigo 
Testamento (cf. Gn 18, 1-5): o banquete oferecido por Abraão a três visitantes, simbo-
lizados por três anjos. E fez desta cena uma das mais belas explicações do mistério da 
Trindade. Nesta passagem veterotestamentária, Rublev conseguiu destacar três dimen-
sões do mistério trinitário: a igualdade, a diferença e a unidade.

Igualdade. O poder divino é igual para os três. Ninguém é maior ou menor, mais po-
deroso ou menos poderoso, mais santo ou menos santo. Não podemos projetar em Deus 
as desigualdades que existem entre as gerações humanas: falando em pai e filho, sempre 
entendemos que o pai é mais velho, maior e mais forte; só pouco a pouco o filho chega 
à altura do pai e até o ultrapassa. Esta desigualdade não existe em Deus: há a relação de 
origem entre Pai e Filho, mas a própria relação é eterna. Não há uma evolução temporal; 
não há crescimento ou decrepitude. Pai, Filho e Espírito Santo são iguais em tudo.

Diferença. Cada pessoa tem seu lugar. A primeira pessoa em relação à segunda é 
“Pai”, isto é, origem, fonte. A segunda pessoa em relação à primeira é “Filho”, isto é, ge-
rada. O “Espírito Santo” procede do Pai e do Filho; é amor doado pelo Pai e acolhido pelo 
Filho. Estas relações não podem ser invertidas. Cada pessoa tem seu lugar inconfundível. 
A criação é atribuída ao Pai, a redenção ao Filho e a santificação ao Espírito Santo.

Unidade. Há perfeita comunhão entre as três pessoas divinas, de modo que cada uma 
habita na outra, em perfeita unidade e reciprocidade dinâmica. Em outras palavras, cada 
pessoa divina somente existe na outra, pela outra e para a outra. Enfim, o mistério trini-
tário nos ensina que em Deus existem diferenças que não produzem exclusão, que não 
se opõem, pelo contrário, criam comunhão. Em Deus, a distinção é fator de comunhão. 
Neste sentido, a Santíssima Trindade é referência para nossa vida pessoal e comunitária. 
Meditemos seriamente e apliquemos esta verdade à nossa vida e à 
nossa comunidade. 

A SANTÍSSIMA 
TRINDADE

DOM JOSÉ  ROBERTO FORTES PALAU
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo 

para a Região Episcopal Ipiranga 

IgrejaFo
co

NOSSO BISPO

Eu tenho realizado junto a Pastoral Familiar da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu diversas palestras sobre a valo-
rização da vida. Já estamos caminhando para nosso sétimo 
encontro e temos recebido participantes de muitos lugares de 
São Paulo e até do interior. Realmente tem sido muito inte-
ressante. No próximo 17 de Julho às 19h30, no salão Dehon 
da Paróquia, nosso tema será: “A Família e seus Conflitos”. 
Acredito que muitas pessoas sentem a necessidade de ter 
uma compreensão maior sobre o que está acontecendo na so-
ciedade atual que interfere diretamente nos lares, trazendo 
conflitos, os mais diversos. Quero dar exemplo de alguns dos 
assuntos a serem discutidos de forma mais profunda. 

COMUNICAÇÃO: parece que um fala alho e o outro en-
tende bugalho... Sabe por quê? Porque em nossa imaginação 
sempre temos razão e, se não temos, queremos ter. A escuta pro-
funda é a base do diálogo e poucos sabem ouvir com carinho e 
com cuidado, a começar pelo casal e dependendo dos filhos que 
se não aprenderam a respeitar muito menos a ouvir. 

FOFOCA: tem familiares que gostam de falar da vida dos 
outros e acabam por colocar um contra o outro e as desavenças 
parecem não ter fim. E o que fazer? A primeira coisa é não acei-
tar a conversa e cortar a “falação” pela raiz, mas tudo sem brigar.

LUTA DE PODER ENTRE O CASAL E ENTRE OS 
PAIS COM OS FILHOS: a luta de poder resulta, geralmen-
te, devido aos diferentes temperamentos, tanto entre o casal 
como também com os filhos em determinados estágios da 
vida. A sabedoria precisa ser desenvolvida principalmente 
pelos adultos, pois quando existe disputa de poder, a família 
toda sofre com os conflitos.

CONFLITO OU ALIENAÇÃO PARENTAL: problemas 
sérios entre pais e filhos ou entre outros parentes são comuns 
e podem trazer desconforto. Esses conflitos estão geralmen-
te ligados a questões financeiras, infidelidades, diferentes 
pontos de vista sobre educação dos filhos, sobre inventários, 
herança e uma série de tomadas de decisão que podem sim 
gerar muitos conflitos.

Isso tudo é só um aperitivo para você desejar estar conosco 
nesses encontros. Você não pode e não deve perder. São conver-
sas éticas e terapêuticas. Será ótimo contar com sua presença no 
dia 17/07/19. E fique atento, pois todo mês a Pastoral Familiar 
tem uma programação interessante.

A FAMÍLIA E SEUS CONFLITOS

COMPORTAMENTO

MARIANGELA MANTOVANI
Psicóloga, psicodramatista, terapeuta de casais e 

famílias, sexóloga, palestrante escolar, coordenadora do 
atendimento psicológico do Santuário São Judas Tadeu 

desde 1984.
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RUMO AOS 80 ANOS

“A Voz de São Judas” foi um bo-
letim, com o formato de uma folha de 
papel dobrada, que começou a circu-
lar na Paróquia São Judas Tadeu em 
1945, criado pelo primeiro Pároco, o 
Pe. João Buescher. Em 1960 tornou-
-se um pouco maior, circulando até 28 

de Julho de 1976. Nesta data, iniciou 
nova fase no tamanho tablóide com 
8 páginas e o título de “Informativo 
São Judas”. Era produzido por uma 
equipe de voluntários, de boa vonta-
de, que gostavam de comunicação, 
coordenado pelo Pe. Cláudio We-
ber,scj. Os fiéis, paroquianos, tinham 
em mãos a programação de eventos 
do mês, horários de missas, a oração a 
São Judas Tadeu. Em pouco tempo, o 
Informativo tornou-se um elo de liga-
ção fortíssimo entre o Santuário e seus 
fiéis. Com o passar dos anos, precisou 
ampliar-se e em Dezembro de 1994 
passou a ter 12 páginas, contendo mais 
notícias, orientações diversas sobre a 
Igreja e o Padroeiro, Liturgia, Cate-
quese, notícias de Pastorais diversas. A 
partir de Março de 1996, o “Informati-
vo São Judas” passa a chamar-se JOR-
NAL SÃO JUDAS, tendo a capa, con-
tracapa e páginas centrais impressas 
em cores. E a partir da edição número 
293, de Abril de 2004, o Jornal come-
çou a ser impresso inteiramente colo-
rido, com uma tiragem de 20 a 30 mil 
exemplares mensais, em média. No dia 
28 de Outubro, Festa do Padroeiro, a 
tiragem aumenta para 50 mil exempla-
res, desde o ano de 1995. 

A equipe de voluntários que pro-
duziu o Jornal, durante muitos anos, 
foi coordenada pela jornalista Terezia 
Dias, profissional na Revista Família 
Cristã (Paulinas). Dessa equipe de vo-
luntários participavam jovens ligados 
à comunicação e o fotógrafo Marco 
Antônio Sá, cobrindo com imagens, 
tudo o que acontecia na Paróquia. Eu, 
jornalista desde 1995, compunha essa 
equipe voluntária, contribuindo com 
entrevistas, notícias e artigos. No iní-
cio de Junho de 1999, o então Pároco 
e Reitor, Pe. Sérgio Hemkemeier, scj, 
e o responsável pela Comunicação 
do Santuário, Pe. Antônio Barbosa,s-
cj, em acordo com Terezia, resolve-
ram dar um passo adiante. Decidiram 
transferir a responsabilidade do Jornal 
apenas para uma profissional, que a 
partir de então assumiria a sua produ-
ção mensal. O Santuário teria agora, a 
sua primeira jornalista contratada, em 
Junho de 1999. 

Portanto, com essa edição de Ju-
lho de 2019, eu Priscila, completo 20 
anos à frente desta verdadeira missão. 
Sempre com a orientação e acompa-
nhamento dos padres dehonianos, que 
com o passar dos anos se revezavam 
na direção da comunicação desta co-
munidade. Além do Pe. Antônio Bar-
bosa, houve o retorno do Pe. João 
Luiz Uzan Malnalcich, que por mui-
tos anos auxiliou a equipe do Jornal 
na fase em que ainda era produzido 
por voluntários, o Pe. Juarez de Cas-
tro, o Pe. Gilberto Heleno, o Pe. João 
Carlos Paschoalim de Castro, Pe. Da-
mião Silva, Pe. José Ronaldo Gouvea 
e hoje, o Pe. Daniel Ap. de Campos. 
E, por muitos anos, tive o privilégio 
de trabalhar, e muito aprender, com o 
primeiro padre jornalista do Brasil, o 
Pe. Augusto César Pereira (falecido 
em 05 de Julho de 2016).

Comparo o trabalho no Jornal com 
a montagem de um quebra-cabeças, 
onde todo mês, com a ajuda de padres, 
agentes de pastoral, voluntários e de-
votos, vou montando, organizando, 
até o produto final chegar às mãos de 
todos, impresso, no dia 28. O grande 
Pastor e Mestre, Jesus, inspirando com 
seu Espírito, direciona todas as peças: 

palavras e imagens. Há 43 anos, o Jor-
nal São Judas chega ao Santuário como 
um presente a cada um que colabora 
com a missão de levar a salvação de Je-
sus Cristo ao seu povo. O Espírito, que 
comunica o amor de Deus, continua a 
comunicar a boa nova do Reino, atra-
vés da Comunicação desta Paróquia, 
há quase 80 anos. 

Hoje, aprimorado, o Jornal São Ju-
das está cada vez mais interativo, com 
a participação dos leitores, que envia 
fotos, textos, testemunhos diversos. 
Além do impresso, o Jornal também 
pode ser adquirido através do site da 
Paróquia (www.saojudas.org.br) e 
suas notícias estão ao alcance de todos 
pelas redes sociais (Facebook, Insta-
gram), atualizadas, semana a semana. 
A Voz de São Judas continua  expan-
dindo! A minha gratidão ao Senhor 
da messe, por me permitir participar 
dessa história, como instrumento nes-
sa Sua grande obra, que é o Santuário 
São Judas Tadeu. Em frente, rumo aos 
80 anos, ainda há muito a ser transfor-
mado pela força da comunicação! 

43 ANOS DO JORNAL E 20 
ANOS DE MISSÃO PESSOAL

PRISCILA THOMÉ NUZZI
Jornalista da Paróquia/Santuário 

São Judas Tadeu.

Pe. João Luiz (de branco) com equipe voluntária 
do Jornal na década de 1990. Marco Antônio e 
Terezia (da esquerda para a direita). 

Pe. Augusto César Pereira, que por quase 
20 anos foi diretor do Jornal São Judas
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SAIBA MAIS

Nestas breves linhas, encontram-
-se alguns esclarecimentos sobre 
o Sacramento da Confissão (ele é 
também chamado de Sacramento da 
Reconciliação, do Perdão, da Mise-
ricórdia, da Penitência); e algumas 
orientações, a fim de praticar melhor 
este Santo Sacramento. 

1. Por que confessar-se com o sacerdote?
Porque Jesus ordenou que fosse 

assim. Já na tarde do dia da Ressurrei-
ção, Jesus encontra-se com os apósto-
los, “soprou sobre eles, dizendo: “Re-
cebei o Espírito Santo. A quem vós 
perdoardes os pecados, eles serão 
perdoados” (Jo 20, 21). Há ainda, 
outras passagens bíblicas que fun-
damentam essa prática dos cristãos 
católicos. Além disso, é certo que 
ninguém cresce sozinho, em dimen-
são alguma. Para crescer fisicamente, 
intelectualmente, profissionalmente 
e espiritualmente, sempre é preciso 
a ajuda de uma ou mais pessoas. O 
provérbio ensina: “Ninguém é bom 
conselheiro de si mesmo.” 

2. Qualquer pessoa pode confessar-se?
Toda e qualquer pessoa que tenha 

recebido o sacramento do Batismo, 
frequentou a catequese e se preparou 
para a primeira confissão e primeira 
comunhão, na Igreja.

3. De quanto em quanto tempo se 
deve confessar?

 O segundo mandamento da Igreja 
ensina que se deve confessar ao me-
nos uma vez ao ano. Se não há peca-
do grave, é razoável confessar-se em 
preparação ao Natal do Senhor (no 
Advento) e antes da Páscoa (na Qua-
resma). Contudo, há pessoas que se 
confessam mensalmente.

4. Quanto à gravidade, há uma pro-
porção entre um e outro pecado?

Sim. Um pecado pode ser leve (ve-
nial) ou grave (mortal).

5. Quais são os pecados graves (mortais)?
São todos aqueles que rompem 

gravemente a comunhão com o Se-
nhor e mergulham a pessoa na at-
mosfera da morte. Por exemplo: as-
sassinato, falso testemunho, prática 
de injustiça social, aborto, adultério, 
exploração sexual, tráfico de pessoas, 
roubo...

6. Há perdão para quem comete pe-
cado grave (mortal)?

Sempre há perdão, para qualquer 
pecado. Desde que a pessoa se arre-
penda, se confesse e realize obras de 
reparação, pelo dano que causou com 
seu pecado.

7. Quais são os passos para se fazer 
uma boa confissão?

- Fazer um bom exame de consci-
ência ou revisão de vida desde a sua 
última confissão.

- Acusar-se a si mesmo: o sujeito 
aproxima-se do sacerdote, faz sinal da 
cruz e lhe diz: “Padre, dá-me a vos-
sa bênção porque pequei. Há tantos 
meses ou anos que não me confesso. 
Meus pecados são os seguintes: ...

- Rezar o Ato de contrição, que 
pode ser o seguinte ou outro: “Jesus, 
meu bom Jesus, que por mim morres-
tes na cruz. Arrependo-me de ter pe-
cado e de ter vos ofendido. Prometo, 
com o auxílio da vossa graça, procu-
rar emendar-me e não tornar a pecar”.

- Cumprir a penitência que o sacer-
dote lhe impõe e agradecer ao Senhor 
a graça do perdão recebido.

8. Como fazer o exame de cons-
ciência ou revisão de vida?

- Primeira forma: revisar e avaliar sua 
relação em quatro direções.

+ Eu e Deus, Sua Palavra, Sua Igreja.
+ Eu e as pessoas próximas e
distantes.
+ Eu com meu corpo e todo meu ser.
+ Eu e as coisas. 

- Segunda forma: confrontar-se 
com cada um dos Dez Mandamentos. 
Tome cada um deles e se pergunte o 
quanto eles estão presentes ou distan-
tes de sua prática diária.

9. Além da confissão sacramental, 
há outras formas para se alcançar o 
perdão dos pecados?

Sim. As Sagradas Escrituras ensi-
nam:

• Tb 12,9:  “A esmola liberta da 
morte e purifica de todo pecado.”

• Tg 5,20: “Quem reconduz um pe-
cador à verdade... cobre uma multidão 
de pecados.”

• 1Pd 4,8: “O amor mútuo cobre 
uma multidão de pecados.”

Contudo, nenhuma dessas práticas 
anulam o Sacramento da Confissão.

10. Há pessoas que confessam sem-
pre os mesmos pecados?

Na verdade não. O suor de cada 
dia não é o mesmo todos os dias. Se 
alguém pensasse: “Eu cometo sempre 
os mesmos pecados, por isso não vou 
mais me confessar.” Então, essa pes-
soa deveria dizer também “não vou 
mais tomar banho porque amanhã vou 
suar outra vez.” Mas, se fosse assim, 
após algum tempo qual seria o estado 
dessa pessoa? Talvez haja alguém que 
pouco ou nada luta contra seus vícios 
e defeitos e por isso não progride na 
vida cristã. Contudo, confessar-se 
com frequência, mesmo que pareça 
“confessar os mesmos pecados”, traz 
benefícios: aviva a memória sobre o 
que não está bem e é um exercício de 
humildade.

11.  Que diferença há entre receber 
o perdão dos pecados através do 
sacerdote e obter o perdão pela 
prática de boas obras?

O perdão recebido através da prá-
tica das boas obras como vimos acima 
(nº 9), são sempre práticas subjetivas, 
e por isso, o perdão recebido é uma 
certeza subjetiva. Já o perdão sacra-
mental, recebido através do sacerdo-
te, é um perdão objetivo. O penitente 
deixa o confessionário com a  certeza 
objetiva de que foi perdoado.

O MODO CORRETO DE CONFESSAR-SE!

PE. ELI  LOBATO DOS SANTOS,SCJ 
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu

EUCOMIGO PRÓXIMO

DEUS

COISAS
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RASGA O MEU CORAÇÃO, 
SENHOR JESUS!

OFERECIMENTO AO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS

Rasga o meu coração para eu con-
seguir amar ao teu jeito, amar sem 
medida, amar até ao dom de mim 
próprio, ao dom da vida, amar a to-
dos sem exceção, amar, sobretudo os 
pobres, os doentes, os não amados.

Rasga o meu coração para ficar 
aberto como o teu, Senhor Jesus. Fi-
car com um coração universal, onde 
todos tenham lugar, de um modo par-
ticular os marginalizados, os que so-
frem a guerra, a violência, a injustiça, 
a miséria humana e social.

Rasga o meu coração e faz com 
que a água divina faça florescer nele 
flores de esperança, de beleza, de ale-
gria, de carinho e ternura para poder 
distribuir à minha volta o teu amor e 
fazer descobrir o teu Coração.

Rasga o meu coração e incendeia-

-o com o teu fogo divino, para que 
seja lâmpada acesa junto de todos os 
moribundos e agonizantes, no dese-
jo de os acompanhar na passagem 
para a Casa do Pai, amando-os com 
o amor do teu Coração.

Rasga o meu coração e fá-lo mais 
humilde, mais simples, mais pobre, 
mais despojado, para que se dedique 
sem reservas aos que mais necessi-
tam, aos que têm fome e sede, aos que 
vivem sem amor, sem fé e sem Deus.

Rasga o meu coração para que 
ame a Igreja, que nasceu do teu lado 
aberto, Igreja tua Esposa e minha 
Mãe, sobretudo a Igreja que sofre 
os horrores da perseguição, das lu-
tas contra o mal, da falta de meios de 
cultura e de evangelização.

Rasga o meu coração para que se 

torne um coração eucarístico, em pe-
rene adoração, com gosto de ser ali-
mento para os outros, ser dádiva em 
contínua oferta, ser entrega e oblação 
alegre para que a Eucaristia se torne 
cada vez mais vida do mundo.

Rasga o meu coração para que 
seja fonte contínua, como o teu, Je-
sus, de paz, de justiça, de compreen-
são, de misericórdia, fonte que jorra 
à minha volta o teu amor, que con-
duza todos à comunhão trinitária, à 
vida divina.

Rasga o meu coração para que 
todos encontrem nele, como no teu, 
Jesus, repouso, amparo, refúgio, fone 
de amizade sincera, de ternura, de 
alegria, para que os que vivem co-

migo sejam mais felizes e encontrem 
caminhos de vida renovada.

Rasga o meu coração para que 
não ouse mais criticar, pensar mal do 
próximo, murmurar, caluniar, para 
que tenha sempre palavras e senti-
mentos de compreensão, delicadeza, 
carinho e ternura.

Rasga o meu coração e coloca 
nele o fogo divino que Tu vieste tra-
zer à terra, para que seja labareda di-
vina de amor que ajude a incendiar o 
mundo do fogo do Vosso amor.

Meu dulcíssimo Jesus, que em vossa infinita e dulcíssima misericórdia 
prometestes a graça da perseverança final aos que comungarem em honra 
de vosso Sagrado Coração nas primeiras sextas-feiras de 9 meses seguidos: 
recordai a vossa promessa, e a mim, indigno servo vosso, que acabo de re-
ceber-vos sacramentado com este fim e intenção, concede-me que morra de-
testando todos os meus pecados, esperando em vossa inefável misericórdia 
e amando a bondade de vosso amantíssimo Coração. Amém.
Coração de Jesus, casa de Deus e porta do céu, tende piedade de nós.
Pai nosso...
Coração de Jesus, rico para todos os que vos invocam, tende piedade de nós.
Pai nosso...
Coração de Jesus, esperança dos que morrem em Vós, tende piedade de nós.
Pai nosso...

PE. DÁRIO PEDROSO,SCJ

Envie uma foto sua ou de sua família em nossa Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu (de casamentos, batizados, Crisma, reuniões, bên-
çãos)! 
- Pelas Redes Sociais: Poste sua foto no seu Facebook, Twitter ou 
Instagram e marque o perfil da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu e 
use a hashtag: #Rumoaos80anos.
- Pessoalmente: Entregue sua foto na Secretaria Paroquial (Av. Jaba-
quara, 2.682, Mirandópolis – São Paulo – SP). Nós a devolveremos 
em até sete dias úteis. As fotos devem ser anteriores ao ano 2000.
Os participantes irão concorrer a um brinde que será sorteado no dia 
28 de cada mês, na missa das 12h na igreja nova. #Rumoaos80anos, 
celebraremos o Jubileu de Carvalho desta Paróquia, juntos!

ENVIE SUA FOTO PARA NÓS! No dia 28 de Maio, o sr. Luiz Francisco Juncioni 
foi sorteado pelo Pároco e Reitor do Santuário, 
Pe. Eli Lobato dos Santos, na missa das 12h. O sr. 
Luiz recebeu um presente pela sua participação na 
promoção “Rumo aos 80 anos” enviando fotos de 
uma Procissão de São Judas Tadeu e do Jubileu 
de 25 anos de sacerdócio do Pároco da época, Pe. 
Eduardo Luiz Knob,scj, em 1973. 

Foto: Renata 
Souza, do Depto. 
de Comunicação 
e o Sr. Luiz, 
sorteado do mês.

Campanha Família dos 
Devotos de São Judas Tadeu:
Whatsapp (11) 9 9204 8222
familiadosdevotos@saojudas.org.br
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PARÓQUIA: 
IGREJA, REDE DE COMUNIDADES

Comemorações de fim de ano. 
Quem administra os espaços da nos-
sa Paróquia,  vê-se louco no fim do 
ano para arrumar um lugarzinho para 
cada equipe ou grupo pastoral que 
solicita uma sala para realizar o seu 
evento de confraternização. 

Confraternização é expressão 
de comunidade. Irmãos e irmãs que 
trabalham juntos, rezam juntos, tam-
bém gostam de festejar juntos, de vez 
em quando. Há festejos durante o 
ano, mas no fim do ano todos querem 
se confraternizar antes das férias de 
verão. Então se vê bem quanta vida 
comunitária uma Paróquia gera. 

De fato, a Paróquia não é somente 
uma única grande comunidade, mas 
comunidade de comunidades. 

Há as comunidades geográficas. 
São seis no território da Paróquia, com 
organização própria, suas orações e 
celebrações, seus serviços de carida-
de, de iniciação cristã e de formação 
continuada, e a atividade missionária. 

Há também as comunidades que 
se agrupam em torno de uma missão 
específica, como a equipe de cate-
quese, a pastoral familiar, a liturgia, 
os ministros da eucaristia, os funcio-

nários da Paróquia, os voluntários, 
a missão de rua, o grupo missioná-
rio, os movimentos e associações, as 
turmas da catequese de adultos, da 
crisma, os grupos de oração e assim 
por diante. Criam entre si laços de 
interesses comuns, de compromisso 
missionário e evangelizador, de ser-
viço às famílias, aos pobres e laços 
de amizade e comunhão fraterna. 

Há 80 anos tudo estava para ser 
construído e organizado a partir do 
nada. Não havia padre (vinha da Vila 
Maria, Paróquia Nossa Senhora da 
Candelária), não havia terreno nem 
igreja, nem associações e equipes de 
pastoral. Não havia comunidade, muito 
menos comunidades, no plural. Havia 
famílias, pequenas igrejas domésticas. 

Demos graças a Deus por tudo o 
que foi construído, pouco a pouco. 
Graças pelos padres, pelos pais de 
família que acolheram o convite de 
formar uma nova comunidade paro-
quial, que abriram suas casas para as 
primeiras celebrações, colaboraram 
financeiramente para alugar o pri-
meiro espaço comunitário e, em se-
guida, comprar o terreno e construir 
a primeira igreja. Graças por todos os 
que se tornaram paroquianos, apósto-
los inspirados por São Judas Tadeu. 
Assim foram construindo a Paróquia 
que mais tarde se tornou Santuário, 
capaz de acolher milhares de pessoas 
ao longo das 8 décadas de existência. 

Cada nova Paróquia faz o cami-
nho das primeiras comunidades cris-
tãs. Havia testemunhas e o anúncio 
do nome que salva, Jesus. Em conse-
quência: a adesão à fé, a abertura das 
casas para a visita dos missionários, 
para as primeiras orações em comum 
e para as celebrações litúrgicas. A pa-
lavra Paróquia tem no centro a ideia 
da casa (óikos, em grego). Paróquia 
significa “a casa em que se reúnem os 
peregrinos”. Somos todos peregrinos 
rumo à Casa do Pai.

As novas Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil 
apresentam,  na edição aprovada na 
Assembleia de Maio passado, exata-
mente essa ideia de Igreja-casa. “O 
eixo fundamental das diretrizes é 
recuperar o sentido da Igreja como 
casa. A descartabilidade das pessoas 
nos faz pensar sobre qual é a nos-
sa casa, não como construção, mas 
como lar. A imagem da casa tem um 
sentido pedagógico e é entendida 
como lar e espaço de vida,” diz Dom 
Leomar Brustolin, bispo que fez par-
te da comissão de redação final das 
Diretrizes. 

A casa, no texto das Diretrizes, é 
entendida como comunidade eclesial 
missionária sustentada por quatro pi-
lares: a Palavra, o Pão, a Caridade e 
a Missão. Será sólida a comunidade 
edificada sobre esses pilares: 

A Palavra – que aprofunda a Ini-
ciação à Vida Cristã, a Iniciação Bí-
blica e a ideia de ter comunidades fun-

dadas em torno da Palavra de Deus.
O Pão – que compreende  a litur-

gia, especialmente a participação na 
Eucaristia, e  a busca por viver a espi-
ritualidade rumo à santidade de vida, 
em comunhão com os irmãos e irmãs.  

A Caridade – que não deixa as 
comunidades se esquecerem de  cui-
dar dos que mais sofrem e de assumir a 
defesa da vida em todos os sentidos, tal 
como Jesus. Ele sempre soube debru-
çar-se sobre as necessidades dos pobres 
e menos valorizados pela sociedade. 

A Ação Missionária – que qua-
lifica o sentido da comunidade; esta 
se realiza quando sai em missão e vai 
ao encontro das periferias existen-
ciais. Também o Sínodo Arquidioce-
sano propõe a renovação missionária 
como consequência da conversão a 
Cristo e do aprofundamento da co-
munhão entre os membros da Igreja. 

A Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu agradece a todos os que for-
mam pequenas comunidades de vida, 
de oração, de estudo, de reflexão da 
Palavra de Deus, de ajuda aos pobres, 
e celebra com gratidão a sua vida fra-
terna que testemunha a comunhão no 
Corpo de Cristo e fazem da paróquia 
uma comunidade de comunidades. 

PE. CLÁUDIO 
WEBER, SCJ
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DIABETES: UM PROBLEMA SILENCIOSO
Estima-se que 46,5% dos portadores do diabetes no Brasil não sabem que 

têm a doença, de acordo com dados do Ministério da Saúde. Se não tratado, 
pode evoluir com o desenvolvimento de complicações agudas - como infarto 
e AVC - e crônicas, tais como alterações na visão e na função dos rins. Cuida-
dos com estilo de vida e obesidade podem atuar como importantes aliados na 
proteção contra o desenvolvimento do diabetes. Veja abaixo mais informações 
sobre a doença!

Quais os principais sintomas?
Como principais sintomas iniciais, podem surgir sede e fome excessivas, 

além do aumento da frequência urinária. No entanto, o diabetes pode ser as-
sintomático. 

O que posso fazer para saber se tenho diabetes?
Por conta do caráter silencioso que pode assumir, é fundamental conver-

sar com seu médico e estar com a sua avaliação clínica em dia. Para adultos 
acima de 45 anos, o rastreamento da doença deve sempre ser realizado. No 
caso de adultos com fatores de risco, tais como história familiar de parentes de 
primeiro grau com diabetes, sobrepeso (IMC > 25 kg/m2), entre outros, a ava-
liação também deve ser feita. Para isso, é necessário exames laboratoriais com 
medidas específicas, como a glicemia de jejum, por exemplo. É importante 
ressaltar, no entanto, que o diabetes é uma doença complexa e multifatorial e 
que, portanto, deve ser avaliada individualmente. 

Sou diabético. O que devo fazer para me cuidar?
Uma avaliação periódica é fundamental para prevenir e tratar possíveis 

complicações da doença. Para isso, o acompanhamento clínico com o endo-
crinologista é essencial, além de exame de fundo de olho anual. 

Prevenção!
O diabetes é uma doença muito presente em nossa sociedade, com maior 

prevalência em pessoas acima de 40 anos, associada a influência genética, 
sedentarismo e obesidade. O diagnóstico precoce, junto ao acompanhamento 
contínuo e personalizado em saúde, é sempre a melhor solução. Converse com 
seu médico sobre estratégias de prevenção e cuidado com o diabetes.

A saúde é direito fundamental de todo cidadão e o Poder Público 
deve fornecer assistência médica e farmacêutica aos que dela necessita-
rem, cumprindo o que foi imposto pela Constituição da República e pela 
Lei nº. 8.080/90, que implantou o Sistema Único de Saúde (SUS). 

A obrigação do Estado de zelar pela saúde da população abrange o 
fornecimento de medicamentos necessários ao tratamento de saúde de 
quem não tenha condições para custeá-lo. 

O fato de o medicamento não integrar a lista básica do SUS não exime 
os entes da federação (União, Estados e Municípios) do dever legal, pois 
não se pode admitir que regras burocráticas, previstas em portarias ou nor-
mas de inferior hierarquia, prevaleçam sobre direitos fundamentais.

Conforme reiteradas decisões dos Tribunais Superiores, a escolha do 
remédio ou do melhor tratamento compete ao médico, o qual é habilita-
do e conhecedor do quadro clínico do paciente. 

Muitas pessoas procuram o auxílio da Justiça para ter acesso a trata-
mentos de alto custo, medicamentos não oferecidos pelo SUS ou apenas 
para conseguir direitos básicos de saúde, como um simples exame.

A ação para pedir medicamentos na justiça só é possível quando o 
cidadão esgotou todas as possibilidades de substituição do medicamento 
prescrito, em alguma das redes do SUS. Dos julgados existentes é possí-
vel extrair alguns requisitos necessários para que o pedido seja acolhido. 
Vejamos: 

O PRIMEIRO REQUISITO consiste na demonstração da imprescin-
dibilidade ou necessidade do medicamento no tratamento, assim como 
da ineficácia para o tratamento da moléstia dos fármacos fornecidos pelo 
SUS, por meio de laudo médico circunstanciado e fundamentado, devi-
damente expedido por médico que assiste o paciente.

O SEGUNDO REQUISITO consiste na devida comprovação da hi-
possuficiência daquele que requer o medicamento, ou seja, que a sua 
aquisição implique o comprometimento da sua própria subsistência e/
ou de seu grupo familiar. Não se exige, pois, comprovação de pobreza 
ou miserabilidade, mas, tão somente, a demonstração da incapacidade 
de arcar com os custos referentes à aquisição do medicamento prescrito. 

Por fim, o TERCEIRO REQUISITO a ser considerado é que o me-
dicamento pretendido já tenha sido aprovado  pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - ANVISA. 

De acordo com o Princípio da Dignidade da Pessoa Humana, ho-
menageado pela Constituição Federal, o Estado tem o dever jurídico de 
prestar assistência terapêutica integral à população, de forma rápida e 
eficiente. No entanto, na prática, este é um caminho espinhoso, e pedir 
medicamentos na justiça pode ser a única saída para os pacientes que 
não têm condição de arcar com os remédios e tratamentos de alto custo.

TRATAMENTO DE SAÚDE: 
CONHEÇA A PROTEÇÃO LEGAL!

PENSANDO EM SUA SAÚDE
SEUS DIREITOS

D’Ávila (CRM-SP 199701)- Clínica Cuidar +, tel. (11) 5070-1090, 
Av. Jabaquara, 1834. Site www.clinicacuidarmais.com.br 

DRA SCARLETT D’ÁVILA 

InformaçãoFo
co

DEBORA MONTEIRO ESPOSITO
Assessoria Jurídica, 

tel. (11)3329-9382 e 99153-8404 www.dmeadvocacia.com.br
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O Apostolado da Oração da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu re-
alizou a entrega de fitas vermelhas aos seus novos membros e zeladores 
no dia 07 de Junho, na Missa Reparadora. Nos dias 13 e 14 de Junho 
uniu-se ao Apostolado da Oração da Região Episcopal Ipiranga para 
duas tardes de formação e espiritualidade. No dia 28 de Junho, Solenida-
de do Sagrado Coração de Jesus, parte do grupo participará da missa que 
será presidida pelo Arcebispo de São Paulo, dom Odilo Pedro Scherer, 
às 12h, na Catedral da Sé e outra parte participará da missa das 13h30 na 
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, onde fará sua Consagração ao Sa-
grado Coração de Jesus, com a bênção dos quadros e imagens, realizada 
pelo presidente da celebração e diretor do grupo, Pe. Aloísio Knob,scj.

O Apostolado da Oração completa em 2019, 175 anos de fundação. 
Deixou de ser uma associação de fiéis para ser uma Obra Pontifícia, ligada 
diretamente ao Santo Padre: a Rede Mundial de Oração do Papa. O grupo 
do Apostolado da Oração existe desde a fundação da Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu, em 1940, portanto, em 2020, o grupo completará 80 anos.

A DEVOÇÃO AO CORAÇÃO DE JESUS
Uma das mais conhecidas da Igreja Católica, a devoção ao Sagrado 

Coração de Jesus tem, entre os famosos devotos desta invocação cris-
tológica, o Papa Francisco.  Ao longo de seu pontificado, Bergoglio re-
afirmou diversas vezes seu apreço ao Coração de Jesus, chamado pelo 
chefe da Igreja Católica de “o símbolo por excelência da misericórdia de 
Deus”. Entretanto, ressalta o Papa: “não é um símbolo imaginário; é um 
símbolo real, que representa o centro, a fonte da qual surgiu a salvação 
para toda a humanidade”.

Em 2014, o Papa Francisco, por meio da Rede Mundial de Oração 
pelo Papa, confiou ao Apostolado da Oração e ao Movimento Eucarísti-
co Jovem a função de rezar pelo seu pontificado. Ambos os grupos têm 
como base a espiritualidade do Coração de Jesus e o culto eucarístico, 
além do serviço à comunidade.

Os Padres do Sagrado Coração de Jesus (Dehonianos) que cuidam da Gestão 
do Santuário São Judas Tadeu (Setor São Paulo), se reuniram no último dia 07 de 
junho para a sua Celebração anual da Solenidade do Sagrado Coração de Jesus. 
A antecipação da data ocorre pelo fato do dia próprio da Solenidade cair no dia 
28, dia que celebraremos, também, a devoção a São Judas Tadeu. O encontro 
contou com a presença de padres, religiosos e religiosas Dehonianos que traba-
lham em comunidades e obras em São Paulo.

A Paróquia/Santuário São Judas Tadeu promove, de  22 a 26 de Julho de 
2019, a Semana Catequética, com o tema: “Viver a sexualidade de modo cris-
tão.” Será das 19h30 às 21h, com assessoria do Padre Eli Lobato dos Santos, 
scj, Pároco e Reitor do Santuário São Judas Tadeu. 

Subtemas: As várias dimensões do ser humano: corporeidade, afetividade, 
sexualidade, racionalidade e espiritualidade.  Para o quê o ser humano tem 
órgãos sexuais? Qual a finalidade da atividade sexual?  O que são desvios da 
atividade sexual?  Em que consiste a castidade?  Quais os pecados contra VI 
mandamento? 

O curso é aberto a todos! Taxa de Inscrição R$ 100,00 (Incluso café). Ins-
crições na Secretaria Paroquial

Está sendo realizado na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, o Terço da 
Caridade e Prosperidade Bíblica, que reza a próspera caridade do Senhor que 
nos chama a praticá-la. Na Bíblia a prosperidade completa emerge desta prá-
tica e da fé nas Promessas de Bênçãos. É uma oração de adesão completa à 
Palavra: da prática da justiça e misericórdia, à tomada de posse de suas pro-
messas de Bênçãos e Prosperidade completa. O Terço acontece em três opções 
de horários, no Santuário: às terças-feiras após a missa das 15h, às quartas-fei-
ras após a missa das 9h e às quintas-feiras, após a missa das 17h. Informações 
na Secretaria Paroquial ou Whatsapp (11) 98994-8086. www.instagram.com/
tercodacaridadeeprosperidade 

APOSTOLADO PREPARA-SE PARA A 
FESTA DO CORAÇÃO DE JESUS

CELEBRAÇÃO DA SOLENIDADE DOS 
PADRES DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

SETOR SÃO PAULO

SEMANA CATEQUÉTICA: “VIVER A 
SEXUALIDADE DE MODO CRISTÃO”

TERÇO DA CARIDADE E PROSPERIDADE BÍBLICA

Pastorais
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De acordo com o Ministério da Saúde, são reconhecidas como terapias 
complementares aquelas que estimulam os mecanismos naturais de preven-
ção e cura do ser humano por meio de métodos centrados na integralidade do 
indivíduo e na visão ampliada da relação entre saúde e doença.

O Projeto Viva Melhor será implantado na Obra Social São Judas Tadeu a 
partir de 28 de Junho, com tratamentos utilizando práticas integrativas com-
plementares, isto é, alternativas para a saúde, sem dispensar a medicação re-
ceitada pelo médico. Elisa Maebara e Simone Nakamura, responsáveis pelo 
Projeto, explicam no que consiste cada técnica, que poderá ser aplicada, de-
pendendo do caso:

Gua sha: A técnica estimula a superfície da pele através da raspagem com 
o objetivo de promover eliminação das toxinas acumuladas no organismo. 

Ventosa: Semelhante a um copo, geralmente com formato de esfera que 
provoca a sucção da pele, usadas para melhorar a circulação sanguínea em um 
local do corpo permitindo a liberação de toxinas do sangue e do músculo com 
mais facilidade. 

Colorterapia: Trabalha com cores nos pontos de acupuntura, promovendo 
o equilíbrio e harmonia no corpo. 

Magneto: Tratamento alternativo que utiliza ímanes e seus campos mag-
néticos para aumentar o movimento de algumas células e substâncias corpo-
rais, de forma a obter efeitos como diminuição da dor ou inflamação. 

Esparadrapo: Técnica de tratamento que utiliza a colagem de fitas adesivas 
na pele, atuando no alívio de dores, reabilitação motora e na circulação da linfa. 

Crâniopuntura: Um método de acupuntura que consiste em aplicar as 
agulhas, ou pressão com os dedos sobre certas zonas cutâneas no crânio. 

Aurículo: Estímulo de pontos na região da orelha por meio de sementes ou 
cristais, com a finalidade de prevenção ou tratamento. 

Koryo Sooji: Técnica que utiliza micro agulhas para inserção nas mãos. 
Atua no tratamento das dores e diversas patologias. 

O que podem tratar?
- Insônia e Depressão - Diabete e Hipertensão - Alergia e problemas res-

piratórios - Estresse e Ansiedade - Tendinites e Dores musculares - Dores 
na coluna vertebral - Enxaqueca e dores de cabeça - Tensão pré-menstrual 
e Cólicas menstruais - Emagrecimento e Distúrbios digestivos- - Desordens 
temporomandibulares (ATM) - Labirintite/vertigens e zumbido - Vícios em 
geral (álcool, drogas e tabaco) - Fobias (medo), síndrome do pânico - Déficit 
de Atenção, entre outros distúrbios 

Contato com Elisa Maebara e Simone Nakamura, pelo e-mail: auriculo-
terapia.vivamelhor@gmail.com. Dúvidas e Informações: +55(11)98590.9446 
| +55(11)98154.7037.

Cursos Profissionalizantes para Julho
Em parceria com a Escola Alpha, a preços populares, a Obra Social São 

Judas Tadeu oferece Cursos Profissionalizantes, com Certificado, para: Berça-
rista e Babá, Portaria, Controlador de Acesso e Recepção, Cuidador de Idosos. 
Todos estes Cursos estão com inscrições abertas até a segunda quinzena de 
Julho. 

Projeto Abrindo Portas
Você que está desempregado, o Projeto Abrindo Portas poderá ajudá-lo a 

preparar um bom currículo, vestir-se e proceder no momento de uma entre-
vista. Palestra gratuita no dia 29 de Junho das 9h às 11h30. Informações e 
inscrições na Secretaria da Obra Social. 

A Obra Social São Judas Tadeu é uma Instituição sem fins lucrativos, 
vinculada à Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, localizada à Av. Piassanguaba, 
3061. Atendimento das 8h às 16h30. 

Mais informações pelo telefone (11) 5584-9966 ou 5078-6544. 
E-mail: obrasocial@saojudas.org.br 

TERAPIAS QUE COMPLEMENTAM A MEDICINA 
TRADICIONAL CHEGAM À OBRA SOCIAL 

Obra Social
A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL
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RETIRO PARA OS AGENTES 
DE PASTORAL

Os agentes das diversas pastorais 
e movimentos da Paróquia/San-
tuário São Judas Tadeu são con-
vidados a participar do Retiro es-
piritual da comunidade, nos dias 
13 e 14 de Julho, na Chácara dos 
Abarés, conduzido pelo Pároco e 
Reitor, Pe. Eli Lobato dos San-
tos,scj. Mais informações e ins-
crições na Secretaria Paroquial. 

FESTA JULINA DA 
CEI SÃO JUDAS

O CEI- Centro de Educação In-
fantil São Judas Tadeu convida a 
todos para a sua tradicional Festa 
Julina, no dia 06 de Julho, das 9h 
às 18h, na quadra da Obra Social 
São Judas Tadeu (entrada pela Al. 
dos Guaiós, 40). Venha prestigiar!

CONHEÇA O BAZAR SÃO JUDAS!
Os bazares conhecidos como 
“Mega Bazar” e “Bazar do 28” 
foram unificados no novo Bazar 
São Judas, que funciona de quarta 
a sexta-feira, das 9h às 17h, aos 
sábados e domingos das 8h às 
14h, no dia 28 de cada mês das 
8h às 17h. No Bazar São Judas há 
roupas, sapatos, acessórios e uten-
sílios domésticos. Entrada pela 
Al. dos Guaiós, 145 (rua atrás do 
Santuário). Nos dias 27 e 29 de 
cada mês o bazar costuma fechar 
para organização interna, mas 
excepcionalmente no dia 29 de 
Junho (sábado), abrirá das 8h às 
14h. Aproveite!

CURSO DE PREPARAÇÃO 
PARA CATEQUISTAS

A Paróquia/Santuário São Judas Ta-
deu vai oferecer um curso para cate-
quistas. O curso visa preparar leigos 
e leigas para dar aulas às crianças 
que se preparam para a Primeira 
Comunhão, jovens e adultos para a 
Crisma e para os cursos da Pastoral 
do Batismo. A formação iniciará em 
15 de Agosto e terá duração de 3 
meses. Os encontros serão às quin-
tas-feiras, às 19h30. Faça a sua ins-
crição, na Secretaria Paroquial!

AGRADECIMENTO PELOS PÃES 
NO DIA DE SANTO ANTÔNIO

No dia 13 de Junho a Igreja ce-
lebrou Santo Antônio de Pádua e 
de Lisboa. Na Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu recebemos doa-
ções de Padarias da região para as 
bênçãos dos pães, pela intercessão 
de Santo Antônio. Agradecemos de 
modo especial: Panificadora Pão 
Caseiro, Padaria Santa Marceli-
na, Supermercado Mori, Padaria 
Ceci, Padaria Redenção, Padaria 
La Gôndola, Padaria Bandeiran-
tes 2 e também todas as outras 
pessoas que trouxeram doações 
de pães o dia todo. Deus abençoe 
a todos!

FESTA DE NOSSA SENHORA 
DE AKITA

Em comemoração ao aniversário 
de 3 anos da imagem de Nossa 
Senhora de Akita na Comuni-
dade Cristo Rei, será celebrada 
uma missa no dia 06 de Julho, 
sábado, às 18h, na comunida-
de. Endereço: Rua Major Freire, 
792 (paralela à Av. Fagundes Fi-
lho, na altura do posto BR), Vila 
Monte Alegre. Participe!

NOVA TURMA DA ESCOLA DE 
TEOLOGIA PARA LEIGOS

Estão abertas as inscrições para a 
turma de 2019 e 2020 da Escola 
de Teologia para Leigos São Judas 
Tadeu. As aulas terão início no se-
gundo semestre, dia 05 de Agosto 
de 2019, sendo toda segunda-feira, 
das 20h às 21h30, durante 2 anos. 
Os temas são desenvolvidos por 
módulo. As inscrições deverão ser 
feitas na Secretaria Paroquial, com 
preenchimento da ficha de inscri-
ção. O pagamento da taxa inicial 
de R$ 30,00 será cobrada no pri-
meiro dia de aula. Mais detalhes 
sobre a Escola estão descritos na 
ficha de inscrição.

BARRACAS DE LANCHES, NO 
SANTUÁRIO

Teremos na Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu, nos dias 27 e 
28 de Julho (sábado e domingo), 
barracas diversas com lanches e 
bebidas, para os fiéis paroquia-
nos, devotos de São Judas Tadeu. 
As barracas ficarão em frente à 
igreja antiga, das 8h às 19h30, 
oferecendo caldo de cana, água 
de coco, pastel, milho cozido, 
curau, pamonha, quebra queixo, 
cocada, maçã do amor e moran-
go com chocolate. E apenas no 
dia 28, domingo, na lanchonete 
(sub solo da igreja nova) também 
haverá coxinha, empadinha, mini 
pizza, cachorro quente, café, café 
com leite, refrigerantes, sucos, 
bolos simples e o tradicional bolo 
de São Judas Tadeu. Aproveite! 

RENASCER 2019
O Renascer é um retiro Católico 
voltado para jovens, promovido 
pela CAJU – Casa da Juventude. 
Venha fazer amigos e, principal-
mente, se aproximar de Deus. 
Música, louvor e adoração! 
Será de 26 a 28 de Julho. Para 
maiores de 16 anos. Inscreva-
-se no link: https://www.e-ins-
cricao.com/casadajuventude/
renascersp2019 ou mande um 
WhatsApp para o número (11) 
94255-0839 ou deixe seu nome 
da Secretaria Paroquial.

CATEQUESE PARA ADULTOS
Estão abertas as inscrições para 
a Catequese para Adultos (aci-
ma de 18 anos), preparando-se 
para a Crisma. Início dia 18 de 
Agosto, com encontros aos do-
mingos às 10h. Essa preparação 
é também para aqueles que não 
foram batizados nem receberam 
a Primeira Eucaristia. Inscrições 
na Secretaria Paroquial.

PARTIU PARA A CASA DO PAI
Faleceu no dia 09 de Junho, a 
Irmã Tereza Maria Ribeiro, da 
Ordem da Companhia de Maria 
Nossa Senhora, aos 85 anos. Co-
laborava como voluntária todo 
mês, no dia 28, e também aos 
sábados. Tinha devoção a São 
Judas Tadeu e gostava muito do 
contato com os fiéis.
Que o Sagrado Coração de Jesus a 
receba em seu Reino de Amor e mi-
sericórdia! “Salvos pela morte de 
vosso Filho, ao vosso chamado des-
pertaremos para a Ressurreição!”

Nota: Esta edição do Jornal 
São Judas foi fechada no dia 
19 de Junho de 2019. Mais 

informações pelo tel. 
(11) 3504-5700 ou (11) 5072-9928 
e site: www.saojudas.org.br
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Em conformidade com a legislação vigente, comunicamos que a partir do 
dia 01 de Julho de 2019, não será mais permitido estacionar em frente à igreja 
antiga do Santuário São Judas Tadeu. Essa prática, apesar de comum, vai 
contra o Código Brasileiro de Trânsito e coloca em risco a vida de pedestres, 
motoristas e passageiros.

Uma das alternativas para o motorista é utilizar o estacionamento rotativo 
pago, conhecido como Zona Azul, disponível, entre outros lugares, na 
Alameda dos Guaiós (atrás do Santuário). Pedimos desculpas pelos possíveis 
transtornos e agradecemos, desde já, a compreensão.

CÓDIGO DE OBRAS E EDIFICAÇÕES DO MUNICÍPIO DE SÃO 
PAULO - Lei Nº 16642 DE 09/05/2017

8.5. Deve ser previsto espaço de manobra e estacionamento de veículo de 
forma que essas operações não sejam executadas no espaço do logradouro público.

Capítulo III - DAS NORMAS GERAIS DE CIRCULAÇÃO E 
CONDUTA

Art. 29 - V - o trânsito de veículos sobre passeios, calçadas e nos 
acostamentos, só poderá ocorrer para que se adentre ou se saia dos imóveis ou 
áreas especiais de estacionamento;

CTB - Lei nº 9.503 de 23 de Setembro de 1997
Art. 193. Transitar com o veículo em calçadas, passeios, passarelas, ciclovias, 

ciclofaixas, ilhas, refúgios, ajardinamentos, canteiros centrais e divisores de 
pista de rolamento, acostamentos, marcas de canalização, gramados e jardins 
públicos: Infração - gravíssima; Penalidade - multa (três vezes)

SantuárioN
os

so

PROIBIDO ESTACIONAR 
DIANTE DA IGREJA ANTIGA!

São Judas Tadeu, apóstolo escolhido por Cristo, eu vos saúdo e louvo pela 
fidelidade e amor com que cumpristes vossa missão.

Chamado e enviado por Jesus, sois uma das doze colunas que sustentam a 
verdadeira Igreja, fundada por Cristo. 

Inúmeras pessoas, imitando vosso exemplo e auxiliadas por vossa oração, encontram 
o caminho para o Pai, abrem o coração aos irmãos e descobrem forças para vencer o 

pecado e superar todo o mal. Quero imitar-vos, comprometendo-me com Cristo e com sua 
Igreja, por uma decidida conversão a Deus e ao próximo, especialmente o mais pobre. 

E, assim convertido, assumirei a missão de viver e anunciar o Evangelho, como 
membro ativo de minha comunidade. Espero, então, alcançar de Deus a graça que 
imploro confiando na vossa poderosa intercessão. (Faça o pedido da graça a ser 

alcançada…). São Judas Tadeu, rogai por nós! Amém!

ORAÇÃO DE SÃO JUDAS TADEU


